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1 INTRODUÇÃO

O meio escolar é um ambiente com muitas características diversificadas, entre todas as partes envolventes na escola, os estudos permeiam o interior da sala de aula, onde o conhecimento é produzido. Entretanto, diferentes situações adversas são encontradas no ambiente do profissional docente, alunos desmotivados é um fato comum na vida destes profissionais.

A necessidade de mobilizar os estudantes para desenvolver habilidades intelectuais é demasiado importante, logo os professores procuram meios para melhor auxiliar os alunos nesse processo. 
Segundo SILVA (2005), ‘’o prazer pelo aprender não é uma atividade que surge espontaneamente nos alunos, pois, não é uma tarefa que cumprem com satisfação, sendo em alguns casos encarada como obrigação. Para que isto possa ser mais bem cultivado, o professor deve despertar a curiosidade dos alunos, acompanhando suas ações no desenvolver das atividades. ’’
Atividades diferentes, que visam à construção de algum material, ou seja, aquelas que dependem totalmente da ação dos alunos para a sua conclusão, acredita-se ser uma boa técnica para chamar a atenção e despertar interesse nos alunos.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A oficina aqui relatada foi desenvolvida na Escola Rui Poester Peixoto, numa turma de sexto ano, na disciplina de matemática, com o intuito de despertar o interesse dos alunos. Para alcançar esse objetivo, uma atividade mais dinâmica foi proposta aos alunos. Esta atividade trata-se de uma pesquisa e elaboração de folhetos comercias, onde os alunos, divididos em grupos, tinham que criar uma loja e junto com ela um folheto para expor os itens à venda. Na ocasião foi possível exercitar somas e subtrações de valores altos. Observando fatores como compras à vista e compras a prazo, foram explorados também cálculos de multiplicação e divisão, visto que estes ainda são as maiores dificuldades dos alunos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Os alunos mostraram-se bastante motivados pelo fato de ser uma proposta diferente do habitual. O fato de a atividade necessitar de habilidades artísticas, como recortes e outras criações contribuíram para um comportamento mais espontâneo do professor e dos alunos, possibilitando uma relação mais agradável entre ambas as partes, o que gerou a ideia de uma pequena confraternização no término da oficina.

Para a conclusão, cada grupo montou sua loja num canto da sala de aula, onde puderam compartilhar os trabalhos com os colegas. Ao mesmo tempo, havia uma mesa com a comida que os alunos e o professor haviam levado, caracterizando uma espécie de lanche coletivo. Essa confraternização encerrou a atividade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atividades desse modo contribuem para uma relação afetuosa entre professores e alunos. Os fatores que influenciam tal ocorrido são o diálogo que se fez presente ao longo da atividade e as exposições de ideias e pensamentos que podem ter ficado ocultos em outras ocasiões. De modo geral, estas atividades contribuem para um melhor relacionamento entre as partes envolvidas no ambiente da sala de aula, o que favorece o estudo de todas as disciplinas curriculares e não apenas a disciplina de Matemática.
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